
Posto-chave já tem três postulantes m 
Henrique Hargreaves, 

subchefe do Gabinete Civil 
para Assuntos Parlamen-
tares; Mozart Vianna Pai-
va, assessor legislativo; e 
Clodoaldo Abreu da Silvei-
ra, assessor do secretário-
geral da Cãmara. Um des-
ses três nomes deverá ser o 
escolhido pelo deputado 
Ulysses Guimarães para 
ocupar a Secretaria Geral 
da Câmara em substituição 
a Paulo Afonso Martins de 
Oliveira, que nos próximos 
dias deixa o cargo — por 
ele ocupado há 23 anos — 
para assumir a cadeira de 
ministro do Tribunal de 
Contas da União. 

Entre graduados fundo- Hargreaves  

nários da Casa, admite-se 
que Ulysses poderá optar 
por uma fórmula de com-
posição, atribuindo a Clo-
doaldo Abreu as funções de 
assessoramento regimen-
tal, enquanto Mozart Vian-
na cuidaria da ação admi-
nistrativa que a Secretaria 
Geral da Câmara — ao con-
trário da do Senado — tam-
bém exerce. 

Essa composição não 
contemplaria, de qualquer 
forma, as funcões de arti-
culação política que Paulo 
Afonso conferiu ao cargo, 
até por temperamento pes-
soal. A expectativa na Câ-
mara é de que a Secretaria 

Geral venha a se tornar, 
após sua saída, um posto 
eminentemente técnico. 

CONTINUA 

Até meados de novem-
bro, o atual secretário per-
mance no cargo a pedido do 
deputado Ulysses Guima-
rães, que se encontra en-
volvido em sucessivos 
períodos de interinidade na 
Presidência da República e 
na campanha do PMDB às 
eleições municipais. Já no 
próximo esforço concentra-
do do Congresso, marcado 
para o dia 22 de novembro, 
é provável que a Câmara 
tenha novo secretário. 


